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    Caro Professor, 




    Cara Professora,




    Apresento a vocês - Aulas online no 1º Ano do Ensino Fundamental mediadas pelo WhatsApp: Possibilidades e limites, escrito por Negrão (2022), não é apenas o resultado de uma Dissertação de Mestrado, escrita em um contexto de pandemia, em que o WhatsApp foi a maior ferramenta digital utilizada pelas escolas do Brasil, é sobretudo a (re)descoberta de um aplicativo de mensagens, como um importante recurso para o fazer pedagógico.




    As três categorias emergentes de investigação presentes no livro - O Ensino Mediado pelo WhatsApp: Reflexões sobre a Prática Docente no Ensino Fundamental; Mediação Pedagógica em Aulas On-line no 1º Ano do Ensino Fundamental e Possibilidades e Limites Pedagógicos do Uso do WhatsApp nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental – nos levam a experienciar, em um primeiro momento, a possibilidade de conhecer e analisar as práticas pedagógicas desenvolvidas em uma turma do 1º Ano do Ensino Fundamental, por intermédio do celular; depois, a mediação pedagógica nas aulas on-line realizadas pelo aplicativo WhatsApp, no período da pandemia da Covid-19, e por último, a utilização da ferramenta como recurso didático-pedagógico, no meio educacional atual, em prol de uma educação que vai além dos muros da escola e que altera o cenário da sala de aula, seja no espaço, seja no tempo.




    É desse espaço da sala de aula, no qual Negrão se constituiu e se constitui enquanto educador, que ele nos fala com a propriedade de um docente que iniciou sua trajetória na década de 1990, e que vivenciou todas as possíveis tecnologias utilizadas por um professor, desde o giz branco na tela do quadro negro, passando pelo mimeógrafo, o retroprojetor, a televisão, o data show até chegar às telas do computador, do tablet, do celular e dos aplicativos como o WhatsApp.




    O professor de escola pública no estado do Amapá, filho de professora, irmão de outras cinco professoras e casado com uma professora, concluiu o Mestrado aos 54 anos de idade e mostrou como a formação contínua e continuada no magistério pode fazer do professor um ser do seu tempo e do seu espaço, capaz de compreender a essência do pensamento freireano “como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino” (Freire, 2019, p.83)




    Negrão nos convida assim, a viver com ele, a maior revolução tecnológica que um educador, com trinta anos de docência, pode viver no tempo dos aplicativos, e nos mostra como é possível olhar para a frente, para uma docência na contemporaneidade, onde os dispositivos móveis e os aplicativos de mensagens instantâneas podem colaborar em novas práticas pedagógicas.




    Este livro é para você, professor, professora, que assim como Negrão, vive intensamente a docência.




    Vale a pena conferir.




    Antonia Zelina Negrão de Oliveira




    Prof. Dra. em Letras (Linguística)




    Universidade do Estado do Pará
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    INTRODUÇÃO




    A sociedade vem passando por constantes mudanças ao longo de sua existência. No Brasil, desde a década de 1980, essas mudanças vêm ocorrendo de forma mais acelerada e contínua por meio da internet no início dos anos 1990 e, no decorrer dos anos seguintes, com o uso de diversas outras tecnologias digitais e dos dispositivos móveis. Essas tecnologias de informação e comunicação “promovem novas práticas de comunicação, possibilitando, entre outras coisas, intercâmbios mais rápidos e espontâneos entre os diversos atores e criando a chance de maior horizontalidade nas comunicações” (CALDERÓN; CASTELLS, 2021, p. 204).




    Com a nova ordem econômica global e o desenvolvimento tecnológico, surge um novo sistema universal de comunicação, em que a linguagem digital se torna cada vez mais planetária e integradora, possibilitando a criação de redes interativas de comunicação, informação e também de educação, propiciando assim novas maneiras de se comunicar e de educar.




    A Agenda 2030 das Nações Unidas e seus parceiros, como o Brasil, têm objetivos interconectados que abordam os desafios enfrentados para o desenvolvimento de pessoas no Brasil e no mundo. Um dos objetivos da Agenda é garantir a todos os alunos a aquisição de conhecimentos e habilidades necessárias para promover o desenvolvimento, por meio da educação voltada à sustentabilidade e estilos de vida fundamentados em direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural. Dessa forma, as tecnologias de informação e comunicação podem facilitar a implementação dos objetivos propostos, ou podem intensificar as desigualdades.




    O contexto pandêmico1 vivido desde março de 2020, imposto pela COVID-19, exigiu das escolas e do professor mudanças nas práticas pedagógicas e respostas rápidas para fazer frente ao desafio do processo de ensino por meio remoto, evidenciando ainda mais a importância da utilização de tecnologias digitais adequadas ao ensino e à aprendizagem dos alunos.




    A legislação educacional, adotada durante o estado de calamidade pública na Educação Básica, previu a substituição das aulas presenciais por aulas mediadas pelas tecnologias digitais enquanto durasse a situação de pandemia do novo coronavírus, porém não contempla o ensino remoto como modalidade de ensino (BRASIL, 2020). No entanto, o termo se popularizou nas mídias televisivas, nas redes sociais e nos ambientes das instituições de ensino.




    Entende-se por ensino remoto emergencial (ERE) a possibilidade de continuidade das atividades pedagógicas não presenciais com a finalidade de dirimir os danos causados pela suspensão das aulas no espaço físico escolar, a partir de situações como pandemias ou outras catástrofes (DIAS-TRINDADE; CORREIA; HENRIQUES, 2020). O ensino remoto emergencial propõe a utilização das tecnologias em circunstâncias específicas, em que só se praticavam atividades presenciais. Conforme Hodges et al. (2020), o ensino remoto emergencial constitui-se de uma modificação do ensino presencial em resposta à situação de crise, com as devidas alterações curriculares e práticas pedagógicas para o ensino remoto, tal como estabelecer um currículo prioritário para atender às demandas do aluno neste modelo, possibilitando que as aulas previamente planejadas para o formato presencial aconteçam no formato remoto. É uma providência emergencial e pontual, para possibilitar que não ocorra descontinuidade no vínculo pedagógico, evitando ocasionar maiores transtornos à vida escolar do estudante.




    Com esse cenário educacional estabelecido, muitas escolas e professores tiveram suas práticas pedagógicas repensadas a partir do novo contexto, repleto de lives, web conferências, que passaram a vislumbrar aulas via Meet, Zoom, WhatsApp. Muitos professores não estavam preparados para esse momento. Para alguns, era tecnologia em excesso, enquanto para outros era uma diversidade nas variadas formas de ensinar. Diante do contexto, ao professor, a alternativa foi adaptar as suas aulas convencionais e buscar meios para auxiliar esse momento, fazendo assim cada vez mais uso das tecnologias digitais, às vezes como complementar, outras como a principal alternativa de sua reconfiguração docente.




    Os docentes perceberam que era preciso se (re)organizar, se (re)planejar com novas estratégias de ensino, novas maneiras de repassar os conhecimentos, e apreender o que o momento suscitava. E, para sustentar esse novo jeito de ensinar, era preciso a utilização das tecnologias digitais como ferramenta educacional. Mas como fazer? Qual a tecnologia de melhor alcance e com melhor possibilidade para o ensino? Ou quais tecnologias utilizar? Quais estavam disponíveis a alunos e professores?




    Nesta perspectiva, adotamos como tema da dissertação: A relação do ensino mediado pelo aplicativo de mensagens instantâneas – WhatsApp – e as práticas pedagógicas remotas desenvolvidas em tempos de pandemia no 1º Ano do Ensino Fundamental.




    As escolas mais bem estruturadas em tecnologias digitais, principalmente as particulares, conseguiram quase de imediato reiniciar suas aulas e se lançaram às aulas virtualizadas, principalmente com auxílio do Google Meet e do Google Classroom (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020). As escolas públicas conseguiram encaminhar suas orientações para o corpo docente, mas faltavam-lhes estruturas física, financeira e, o principal, preparar os professores para esse momento de ensino virtual.




    A escola infiltrou-se nas casas dos alunos. Os professores foram adentrando as casas de seus educandos. Alguns desses docentes sem o mínimo de habilidades tecnológicas para conduzir esse momento atípico da educação brasileira. O momento para alguns professores, pouco habituados com as tecnologias digitais, foi de dificuldades para se adaptarem ao novo formato de aula que lhes foi imposto, o que também deve ter sido decisivo para a escolha do WhatsApp como ferramenta para as aulas on-line, já que figurava, antes da pandemia, como um aplicativo de fácil manuseio e bastante popular entre os professores e estudantes. Os professores foram se (re)construindo para este momento histórico, na prática, através da experiência, muitas vezes aprendendo no ensaio-erro. Era preciso mudar, construir novos tempos e espaços para a escola nesse período pandêmico.




    Outro problema que tínhamos ciência, mas que foi escancarado pela pandemia da COVID-19 na educação, a partir de 2020, é a desigualdade social e de acesso às tecnologias digitais, causando um abismo entre aqueles que podem dar continuidade ao seu processo de aprendizagem e outros que sequer possuem um dispositivo eletrônico com conexão à internet dentro de casa. O cenário da pandemia evidenciou a visão binária capitalista (superiores e inferiores) que reafirma as disparidades sociais e econômicas, legitimando a má distribuição de riquezas e a exploração, contribuindo de forma massiva para a existência e permanência das desigualdades sociais, colocando em risco a sobrevivência da humanidade (BOAVENTURA, 2020).




    Considerando e ressaltando que o simples uso dos recursos tecnológicos em sala de aula não permite afirmar que conduz a inovações no ensino ou aprendizagens mais significativas. Ao evidenciar o uso pedagógico das tecnologias digitais na educação como estratégia de ensino, não queremos nessa pesquisa defender ou criticar as práticas docentes, mas incluir pontos de reflexão, cooperando para conhecer possibilidades e limites de sua utilização na docência.




    Dentre os diversos pontos que merecem atenção para concretizar o ato de ensinar, o que faz referência à preparação do professor para utilizar as tecnologias digitais em favor de aulas dinâmicas e atrativas como melhoria da docência e como alternativa de ensino para estimular novas estratégias merece destaque, pois pode proporcionar um redesenho do espaço e tempo das salas de aula com possibilidades de ensino e aprendizagens mais enriquecedoras, sólidas e contextualizadas.




    Como elemento de constante atualização do ofício de ser professor, a formação continuada pode proporcionar uma intervenção pedagógica mais assertiva, seja no uso das estratégias de ensino ou em busca dos conhecimentos que o mundo moderno produz em nossa sociedade. Há também uma concordância de que os professores devem ir além de sua formação inicial acadêmica, passando a viver numa permanente formação que requer deles, cada vez mais, serem ativos e criativos na sua existência e exigência profissional.




    O professor sente e entende a necessidade de adquirir competências técnicas e sólidas, ampla cultura geral, demonstrar capacidade de aprender a aprender, desenvolver competências e habilidades para agir na sala de aula, ter habilidades comunicativas, dominar os conteúdos da sua área do saber. No contexto pandêmico, a formação continuada teve que olhar para as possibilidades do ensino a partir das tecnologias digitais, buscando desenvolver habilidades para o uso dessas tecnologias e dos meios de informação e agregá-las em suas aulas remotas.




    Alguns dados sobre o aplicativo WhatsApp, referentes ao ano de 2022, apresentam evidências e convicções a essa pesquisa. No Brasil, sua popularidade é enorme: dos 2 bilhões de usuários no mundo, estima-se que mais de 120 milhões se concentram no Brasil. Segundo pesquisa do Panorama Mobile Time/Opinion Box (2022), o WhatsApp está instalado em 99% dos celulares dos brasileiros. Isso significa que, quando comparado com outros aplicativos de mensagens, o uso do WhatsApp no Brasil é disparado o maior. Com relação à frequência do uso de cada mensageiro, o WhatsApp tem 85% de usuários que utilizam todo dia, enquanto Instagram tem 61%, Facebook Messenger 19% e Telegram 25%.




    A escolha do aplicativo WhatsApp como plataforma de aproximação, comunicação e estratégia de ensino dos professores com seus alunos na rede de ensino municipal de Santana, no Amapá, acontece nesse ambiente de pandemia e, na disponibilidade de um ‘recurso’ que chegasse de maneira mais rápida nas casas dos alunos, para reestabelecer o contato dos estudantes com a escola. Contudo, é desafiador pensar o seu uso com crianças que ainda não leem e cujo aparelho celular pertence aos familiares.




    O 1º Ano do Ensino Fundamental, assim como qualquer outra série/ano de ensino da Educação Básica, requer competências e habilidades específicas do professor que irá atuar com as crianças na faixa etária a partir dos seis anos, pois deste professor que atua também como alfabetizador, exigem-se saberes específicos da etapa de ensino que desempenha suas funções docentes, que envolvem conhecimentos sobre o desenvolvimento da criança, sua aprendizagem, o processo da escrita, estratégias de leitura e sobre os procedimentos mais adequados para ensinar, interagir e mediar, observando que o ambiente escolar é marcado por singularidades.




    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017), em suas competências gerais para Educação Básica, propõe compreender e utilizar as tecnologias digitais de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, inclusive nas escolas, como forma de se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e contribuir na construção do protagonismo estudantil.




    Após essa breve explanação, no contexto de pandemia a partir de março de 2020, muitos professores, orientados por suas escolas, se aventuraram nas aulas on-line, via aplicativos de mensagens instantâneas, principalmente o WhatsApp. E por meio desse aplicativo, desenvolveram relações de ensino e aprendizagem, utilizando diversas estratégias, como vídeos, textos, imagens e áudios que auxiliavam nas aulas remotas.




    Nosso estudo se evidencia pelo uso do celular e do aplicativo WhatsApp, que foram aliados em tempos de pandemia dos estudantes, especialmente da rede pública que, em sua maioria, não têm acesso a computador em casa.




    O afastamento do espaço de sala de aula e do contato presencial com alunos, ocorrido de maneira repentina, promoveu mudanças em todos os níveis da educação e na organização das práticas pedagógicas. Com relação ao 1º Ano do Ensino Fundamental, com crianças a partir dos seis anos de idade, não foi diferente. Com suas devidas especificidades, o ensino remoto nesta série/ano torna-se mais desafiador considerando a interação e mediação do professor e aluno ser um fator primordial na construção coletiva e individual do ser que está em constante formação e transformação. Os questionamentos afloram quando nos deparamos com situações inesperadas, e uma das indagações foi como pensar a docência e organizar práticas pedagógicas para o 1º Ano do Ensino Fundamental dentro desse contexto que se apresentava por meio do ensino remoto? A resposta mais rápida para muitas escolas públicas foi de aproximar os professores dos alunos, por meio do celular, via aplicativo WhatsApp.




    De forma inesperada, saímos de uma escola centralizada na relação entre professor e alunos, na organização professor e turma, e partimos para uma escola em que o processo educacional foi alterado na sua forma (presencial para virtual), no conteúdo (currículo integral para um currículo preferencial) e nos recursos (estratégias vivenciadas para estratégias virtuais). Sendo assim, inquietações são comuns nesse momento de ensino remoto, em que o cotidiano das turmas do 1º Ano do Ensino Fundamental se organiza em rotinas diárias de aprendizagem: Como estabelecer vínculos à distância? Como estabelecer a interação e mediação tão importante para esta série/ano de ensino? De modo remoto é possível ocorrer a mediação pedagógica? O currículo deve ser reorganizado e ajustado considerando o ensino remoto? Desta forma, a atual pesquisa procura estabelecer correspondências entre a utilização do aplicativo WhatsApp com as atividades pedagógicas desenvolvidas pelo professor.




    Com este cenário estabelecido na educação mundial e brasileira, que incentiva e possibilita o uso de múltiplas estratégias de ensino e onde foram substituídos os tempos e espaços da escola, apresento o problema da pesquisa: Como foram desenvolvidas – no período pandêmico – as práticas pedagógicas remotas no 1º Ano do Ensino Fundamental, através do aplicativo WhatsApp?




    A partir das realidades vivenciadas na educação e do contexto pandêmico estabelecido em 2020, que possibilitam uma prática docente diferenciada perante os processos de ensino e aprendizagem, esta pesquisa tem como objetivo principal investigar o desenvolvimento das práticas pedagógicas remotas realizadas no 1º Ano do Ensino Fundamental – no período pandêmico – através do aplicativo WhatsApp.




    Além desse objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:




     Analisar as práticas pedagógicas do professor do 1º Ano do Ensino Fundamental desenvolvidas no grupo da turma no WhatsApp;




     Conhecer e analisar como ocorreu a mediação das práticas pedagógicas do professor do 1º Ano do Ensino Fundamental desenvolvidas em grupo de turma do WhatsApp; e




     Identificar e analisar possibilidades e limites do uso do WhatsApp numa turma do 1º Ano do Ensino Fundamental.




    Após esse primeiro momento de abordagem do tema, de sua relação com a educação, mais específico com o ensino, procuramos embasar a justificativa dessa investigação em três dimensões: nossas vivências profissionais; o potencial e relevância do aplicativo WhatsApp e a relação professor e aluno.




    Nossa justificativa nos remete a pensar na preocupação constante que a docência, nos diversos níveis de ensino, nos faz questionar a partir de nossas experiências profissionais. As experiências do professor se conectam com as exigências do aluno para um agir na sociedade, com o uso das tecnologias digitais que proporciona essa interação (vivências profissionais do professor com alunos + tecnologias digitais + relevância social e educacional = ensino).




    Esta dissertação se cruza com a formação acadêmica obtida, principalmente nos cursos de pós-graduação que participei: em 2009, os Cursos de Aperfeiçoamento em Mídias Integradas à Educação, ciclo básico e ciclo intermediário realizados pela Universidade Federal do Amapá; em 2010 o Curso de Extensão, Tecnologias em Educação, da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, e em 2015 na participação como orientador de estudos de Formação Continuada de Professores do Pacto Nacional Pelo Fortalecimento do Ensino Médio, na Escola Estadual Izanete Victor dos Santos, em Santana-AP, promovido pelo Ministério da Educação em parceria com a Universidade Federal do Amapá e Secretaria Estadual de Educação. Tal pesquisa é também fruto das inquietações da atividade docente em escolas de Ensino Médio, como professor das disciplinas de Didática, Legislação do Ensino e Filosofia, muitas delas, que nos fizeram ficar sem rumo, sem norte, mas sempre esperançosos no processo educacional.




    Os cursos anteriormente mencionados foram realizados na modalidade educação à distância e presencial, com carga horária maior não presencial. Foi estudando por intermédio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), como moodle, que passamos a conhecer e dar mais importância ao uso das tecnologias na educação. Aprendizagem colaborativa, organização e planejamento do tempo, autonomia, flexibilidade e menor custo são algumas das conquistas trazidas desse período de formação e que nos tornaram mais ativos e participativos nos processos de ensino e aprendizagem.




    A velocidade com que as tecnologias avançam impulsiona o homem a assumir uma postura que o coloque em atuação proativa perante essa nova realidade. Queiramos ou não, os avanços tecnológicos abrem espaços para novas oportunidades de desenvolvimento das nossas salas de aula, principalmente no que diz respeito ao ensino e à construção coletiva do conhecimento. Aprender em processos que considerem a mobilidade e a ubiquidade implica aos professores se abrirem às potencialidades que essas tecnologias oferecem.




    Muito se discute sobre inserir novas tecnologias no ensino, porém, com a sociedade vivendo em constante transformação e devido ao contexto de pandemia do coronavírus, desde 2020, acelerou-se esse processo. As escolas e os professores se veem diante de um cenário que necessita de ações imediatas, haja vista o direito à educação precisa ser garantido e é fundamental em situações emergenciais, como a que o nosso país e o mundo passaram e passam, e ao negá-la, tanto o Estado quanto as instituições e os professores estariam descumprindo normas legais de garantias à aprendizagem.




    Na escola, essa revolução tecnológica requer do professor uma nova forma de interagir em sala de aula com o aluno, sua relação com o ensino e os conteúdos, e sua formação profissional. Essas atuais compreensões sociais, tecnológicas e pedagógicas surgem com o intuito de propiciar aos professores novas maneiras de ver a sociedade e a escola, deixando de lado visões fragmentadas, parciais, superficiais e, muitas vezes, embasadas somente no senso comum, são necessárias e urgentes.




    Assim, percebe-se, com essas mudanças no ambiente escolar, que os professores vão produzindo saberes necessários para uma nova relação com os conhecimentos, propondo uma (re)leitura que envolva o uso das tecnologias digitais na educação, tornando as salas de aula espaços sem fronteiras e assumindo uma postura de professor-aprendiz; ativo, crítico e criativo.




    Relacionado ao campo educacional e com o crescente avanço das tecnologias e o acesso cada vez mais global à internet, as tecnologias digitais, principalmente as móveis, têm se apresentado como uma oportunidade relevante para a extensão das salas de aula. Se levarmos em consideração esses ambientes complementares de aprendizagem, devemos estabelecer uma mudança significativa na forma de pensar e fazer o ato educativo. O desafio que está sendo colocado é de acrescentar às funcionalidades de comunicação do aplicativo WhatsApp a função pedagógica, para que se criem ambientes férteis, dinâmicos, vivos e colaborativos de aprendizagem em que as informações possam gerar desenvolvimento, crescimento, formação e evolução dos estudantes.




    Dessa forma, o aplicativo WhatsApp vem ganhando maior importância nas correntes educacionais contemporâneas, uma vez que se faz presente na maioria dos smartphones que os estudantes utilizam e que possibilita não só a troca de mensagens escritas (função principal para seu surgimento, em substituição ao SMS, em 2009), mas também o compartilhamento de imagens, vídeos, textos, áudios e documentos.




    Como o aplicativo tem uma interface intuitiva, de fácil manuseio, sem necessitar de treino ou formação específica, aliado ao seu baixo custo e eficiência na linguagem natural, torna-se assim, na área educacional, uma ferramenta diferente das outras existentes no mercado. Talvez, por ser um aplicativo comum na vida de professores e estudantes, passou a ter ‘passe livre’ como tecnologia educacional, envolvendo atividades extras de ensino e aprendizagem em determinadas disciplinas, provocando algumas experiências nas escolas.




    O 1º Ano do Ensino Fundamental pode ser considerado a série/ano mais importante para as crianças que iniciam na escola, pois para muitos estudantes é o início do percurso escolar que vai durar até a vida adulta (ou terceira idade). Acredita-se, assim, como a Educação Infantil (4 e 5 anos), o 1º Ano do Ensino Fundamental proporciona uma maior atenção e acompanhamento dos professores e da família junto ao estudante, pois nesse período, as crianças não possuem autonomia suficiente para compreender as tarefas escolares, realizar pesquisas ou estudar por conta própria. São estudantes que precisam de um mediador, de um profissional que busque a interação em diversos momentos para que a aprendizagem ocorra, seja na sala de aula presencial ou remota. O apoio de alguém da família auxiliando nas atividades pedagógicas planejadas pelos professores se faz necessário e de extrema importância para a educação familiar e escolar, fato este que resulta num dos grandes desafios para que esse processo de ensino, pelo WhatsApp, se concretize, tanto para os professores como para os estudantes e seus responsáveis, seja no âmbito presencial ou remoto.




    Longe de se descobrir uma tecnologia digital ou aplicativo que resolva todos os problemas da prática docente, esta investigação apresenta análises, interpretações, orientações, sugestões, considerando assim as possibilidades e limites para as escolas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental trabalharem o uso das tecnologias digitais móveis, através do celular, via aplicativo WhatsApp, como forma de oportunizar aos professores aulas interativas, com o propósito de aperfeiçoar e melhorar as práticas pedagógicas atuais.




    Portanto, o presente livro está organizado em sete capítulos:




    O primeiro capítulo constitui a introdução, que faz a contextualização do tema, apresenta o problema, estabelece o objetivo geral e os objetivos específicos, acompanhados da justificativa que envolve esta investigação.




    No segundo capítulo apresenta-se a abordagem teórica que sustenta a pesquisa, retratada a partir de três subcapítulos: Tecnologias Digitais na Educação; WhatsApp na Educação Básica e Formação de Professores e Tecnologias Digitais.




    No terceiro capítulo desenvolvemos o Estado da Arte: O Uso do WhatsApp como Recurso Didático-Pedagógico nas Escolas de Educação Básica, com objetivo de apresentar e refletir sobre o uso do WhatsApp como ferramenta pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a partir de levantamento bibliográfico do que se conhece e está sendo pesquisado e discutido sobre o tema desta investigação, para proporcionar estudos mais redirecionados aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.




    No quarto capítulo, apresentam-se os Procedimentos Metodológicos adotados no desenvolvimento desta investigação. É o capítulo que detalha a caracterização da pesquisa: local, sujeitos da pesquisa, instrumentos e procedimentos utilizados para a obtenção das informações, análise e discussão das informações coletadas.




    No quinto capítulo, temos a apresentação e interpretação dos Resultados e Discussão informados pelos sujeitos da pesquisa, a partir dos instrumentos utilizados, divulgando suas ideias e posicionamentos sobre o ensino mediado pelo aplicativo WhatsApp numa turma do primeiro ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.




    O sexto capítulo destina-se às considerações finais da dissertação, possibilitando uma retomada da relação entre os objetivos propostos e os resultados alcançados, e se o problema da pesquisa foi alcançado. Por fim, este livro também inclui as referências adotadas no decorrer desta investigação.




    




    

      

        	1 Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia. Com a população mundial vivendo em contexto de pandemia, as escolas públicas e privadas tiveram sua organização escolar repensada em 2020 e 2021. Os alunos tiveram que se ausentar do espaço físico da escola. Devido ao distanciamento e isolamento social, professores foram levados a reorganizar suas aulas, e suas práticas pedagógicas precisaram ser adequadas ao novo momento que surgia.
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    ABORDAGEM TEÓRICA




    Neste capítulo contextualizamos o problema que dá origem à investigação, partindo da abordagem das Tecnologias Digitais na Educação, subcapítulo que conceitua e aponta elementos que transpassam as discussões da temática da pesquisa. O aplicativo WhatsApp no âmbito da escola e sua relação com a sala de aula e as implicações na prática pedagógica compõem o segundo subcapítulo: WhatsApp na Educação Básica. No terceiro e último subcapítulo do referencial teórico, destacamos a Formação de Professores e Tecnologias Digitais como ponto que conecta e estabelece a utilização das tecnologias em sala de aula no Ensino Fundamental com a formação do professor, inicial e continuada. Na Figura 1, se vê o que vamos explorar neste capítulo.




    Figura 1 - Relação da fundamentação teórica com o tema




    

      [image: ]

    




    Fonte: Do autor (2022).




    Tentamos estabelecer uma aproximação do tema abordado com o embasamento teórico e o problema da pesquisa: Como foram desenvolvidas – no período pandêmico – as práticas pedagógicas remotas no 1º Ano do Ensino Fundamental, através do aplicativo WhatsApp? Desse ponto, vamos dialogar com alguns autores para fundamentar a investigação.




    2.1 Tecnologias digitais na educação




    Pensar a sociedade em rede é buscar compreender que o ciberespaço é o “espaço cada vez mais gigantesco das redes e das informações e dados que nele crescem desmesuradamente, aliás, um espaço que hoje está nas nuvens acessíveis ao toque dos dedos” (SANTAELLA, 2021, p. 14). E, por isso, implica em concebê-lo como parte de um espaço de fluxos, caracterizado pela organização de material de práticas sociais que dominam e definem a sociedade em rede, transitoriamente compartilhados que funcionam por fluxos. A infraestrutura material que compõe as cidades torna possível essas interações, que compreende, em parte, as tecnologias digitais e uma rede física para estabelecer os “caminhos”, as “avenidas” dos fluxos das informações e comunicação.




    Como resultado deste cenário, Lévy (2011, p. 17) nos instiga à compreensão do ciberespaço, que possibilita conectividade através da rede mundial de computadores, e da infinidade de conteúdo e informações hospedados nessa rede e todos os seres humanos que navegam nela, assim como também compreender a cibercultura como “conjunto de técnicas, de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores” que se desenvolvem junto ao ciberespaço.




    Esse ciberespaço que dependia basicamente do acesso por meio do computador preso a fios para poder viajar nas informações, que suscita o entendimento de dois mundos distintos: mundo físico e real e o mundo virtual e on-line, em que fosse preciso “ligar” o computador para “entrar” na internet, vai sendo superado com o surgimento dos dispositivos móveis. A partir desses deslocamentos contínuos e simultâneos com os dispositivos móveis acessando rotineiramente as redes sociais, capturando os espaços de uso das redes, a compreensão errônea do ciberespaço paralelo, como se estivesse “preso” ao computador, vai sendo desfeita, e não mais equivocadamente pensada. Conforme Santaella (2021, p. 82), “longe disso, trata-se de um espaço informativo em expansão, cada vez mais imiscuído em nossas vidas, uma vez que continua a abrigar o universo notoriamente em evolução das redes e dos usos que podem ser feitos delas”.
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